
  

   

  

    

    

   

  

   

    

   
     

   

     

  

     

   
    

  

    

      
    

    

    

   
    

   
    

    
    
   
    

    

   
    

   
    

   
     

   

    

     

    

     

   

  

     

    

  

    

  

    

  

   
    

  

   

Fedacção e Administração 

RUA MIGUEL BOMBARDA, 21 

Composição e impressão 
Tipografia Lusitania 

Rua Elça de Queiros,n. SS. AVEIRO 

À REFORMA ADMINISTRATIVA 
Uma representação enviada ao Governo 

pela Camara de Aveiro 

Com data de 26 de dezembro, e em face do que veio a 
público sôbre as bases da reforma administrativa, a nossa 
idilidade enviou aos srs. presidente do ministério e minis- 
ro do Interior, a seguinte petição : 

  

  

«A Comissão Administrativa da Câmara Municipal de Aveiro, 
ponderando as bases publicadas da reforma administrativa, vem re- 
presentar a V. Ex.“ pedindo: que se mantenha a freguesia com sua 
inta e sua autoridade hoje representada pelo regedor; que se mante- 
nha o concelho com sua câmara municipal e sua autoridade hoje 
epresentada pelo administrador do concelho com suas funções po- 
ciais; que se mantenha o distrito com a sua junta geral e sua au- 
foridade delegada do Govêrno, hoje representada pelo governador 

Eeivil. 
Tudo que seja alterar estas bases, já tradicionais, da nossa 

livisão administrativa, é perturbar o país sem vantagens positivas 
& fumentar lutas, descontentamentos e retaliações absolutamente 
tontrárias aos propósitos que o Govêrno tem manifestado de con- 
eiliar a familia portuguesa. 

À creação das provincias, de muito problemática utilidade, 
mão deve ir além da solidarisação dos distritos visinhos nos inte- 
esses comuns da região a que pertencem. 

Estes interesses, porém, são poucos, limitam-se a problemas 
le viação, portos e afinidades agricolas. 

Em regra o que além disso ultrapassa os interesses dos actuais 
distritos é já interesse nacional e não regional. 

Aveiro, por exemplo, só tem interesses materiais solidarios 
com Viseu, no problema da viação comum e das comunicações e 
junções do seu futuro porto. 

Com Coimbra pouco menos do que isto. 
! Com o Porto tem a tratar apenas os problemas de viação 
los concelhos limítrofes e os horários do caminho de ferro. 

De resto, Aveiro só deseja cultivar os bons sentimentos de 
amisade e afectuosidade de bons visinhos e irmãos de raça com es- 
tes três distritos limítrofes. 

Assim a incorporação de Aveiro em qualquer provincia 
que tenha por séde qualquer das capitais dos distritos limí- 
frofes, é inutil, inconveniente e vexatória para esta cidade e con- 
tra tal propósito dêsde já reclama junto de V. Ex. a comissão 
dministrativa desta câmara municipal. 

Este é o sentir unanime do povo aveirense que verá com o 
maior desgósto que se nos tire qualquer das regalias, honras ou 
funções que a actual divisão administrativa nos conferia. 

Quando da implantação da República se pretendeu alterar a 
divisão administrativa, a cidade de Aveiro levantou-se como um 
só homem em defesa das suas prerrogativas e dos seus interesses 
ameaçados. 
, O Governo Provisório e as côrtes constituintes houveram 
por bem não atentar contra a divisão existente. 

Esperamos que V. Ex.ºs, embora promovendo a redacção de um 
Código Administrativo que seja um sistema completo de normas de 
um novo direito, não irão lançar em sectores tão importantes do 
país germens de descontentamento como o que representa a anun- 
ciada substituição das funções distritais pelas novas, confusas e in- 
tertas funções dos centros provinciais. 

Aveiro póde, patrioticamente, aceitar sem agrado mas sem 
maior protesto a revisão dos limites do seu distrito; pode concor- 

, por exemplo, em perder ao norte o concelho de Castelo de 
Paiva, recebendo ao sul o concelho de Mira, dependente da bacia 
hidrográfica da Ria de Aveiro, mas o que não póde é deixar de 
ieclamar e manifestar o seu grande descontentamento se se lhe ti- 
rar O distrito e a categoria e funções reais de sua capital. 

Assim, esta comissão administrativa, interpretando o sentir 
de todos os aveirenses e cumprindo, por isso, o dever de bem in- 
rmar o Governo, julga 'que a reforma administrativa, embora 
nvolvendo uma nova disciplina juridica das autarquias locais, de- 
e basear-se nestas três divisões administrativas já tão arreigadas 
ps costumes da Nação: Freguesia, com sua junta e seu regedor; 
oncelho, com sua câmara e seu administrador; distrito, com sua 

junta geral e seu governador civil. 
À presistir-se na ideia, um pouco romântica, da criação da 

provincia, esta deve ser, como experiência apenas, a federação dos 
distritos visinhos numa assembleia de delegados distritais para a 
iiscussão e estudo dos interesses comuns, de funções meramen- 

E consultivas, e sem absorção de qualquer função distrital. 
Mas esta Câmara crê que nada aconselha a despesa e dificul- 

e desta experiência, tanto mais que onde o sentimento regio- 
ml se tem desenvolvido se celebram expontâneamente congressos 
fegionais. 
| O distrito deve continuar a ser a maior divisão territorial pa 

na eleitos de administração política e civil, procurando-se tanto 
“quanto possivel, fazê-lo coincidir com uma região natural scienti- 
icamente delimitada. 

Desejamos a V. Ex.'* saude e fraternidade—O presidente da 
comissão administrativa—a) Lourenço Simões Peixinho.n 

* Como não podia deixar de acontecer, êste assunto, por 
deveras melindroso, está dando logar a que todo o pais se 
manifeste, sendo já sem conta os alvitres apresentados. 

É que, realmente, são tantos e tão variados os interes- 
ges postos em chegue... 

Bmbulancia postal postal na linha do Vale do Vou- 
Ã ga, 

* Com a presença dos sis. mi- 
istros do Comércio e do Inte- 
for deve inaugurar se depois de 

A carruagem foi constiuida 

nas oficinas da respectiva Com- 

  

Sabado, 10 de Janeiro de 1931 
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Director e 

  

Semanario Republicano de Aveiro 

Proprietário 

“imaldo ftibeiro 

IMPRENSA 
Passaram ultimamente os ani- 

versários dos nossos colegas 
Democracia do Sul, diário repu- 
blicano de Evora, que publicou 
um número especial brilhante- 
mente colaborado e ilustrado; O 
Regional, de S João da Madeira, 
que da mesma fórma fez distri- 
buir um excelente número come- 
morativo; o Mensageiro do Ri- 
batejo, de Vila Fíanca de Xira; 
O Exército, de Olivais; Defêsa 
de Arouca; Gazeta de Alberga- 
ria, de Albergaria-a-Velha; A 
Plebe, de Valença e Soberania do 
Povo, de Agueda. j 

A todos cumprimentâmos, sen- 
tindo que a falta de espaço nos 
impossibilite de dizermos o que 
pensâmos âcêrca da acção que 
cada um exerce nos locais onde 
se publicam, 

cumes ca soe 

  
  

  

Junta Autónoma 
== 

Realisa-se hoje a primêira ses- 
são plenária do ano da Junta 
Autónoma da Ria e Barra de 
Aveiro, devendo ser eleitos os 
corpos gerentes. 

Está marcada para as 14 hoias. 

Senhor Director e meu am.º 

Muito prazer me dava publicando 

no seu jornal o que segue, e com o 

que pretendo responder ao artigo in: 

serto no último número do Debate 
com o título — Verdades e aspirações, 

Airmam-me que êsse artigo é da 

auioria do sr. dr. André dos Reis, € 
deve ser. Preciso responder a êste 

cidadão, para que a verdade figue es- 

tabelecida, Favor é, pois, deferir o 
meu pedido. 

Amº e Obg.º 

Aveiro, 6-1-931. 

Jaime Duarte Silva 

Servindo o seu feitio de — só eu 
valho! só eu sou | — deitou artigo no 

Debate o sr. dr. André dos Reis, que 

é um notário competente, um advo- 

gado como qualquer outro e um poe- 
ta de somenos importância, E, ser- 
vindo o sea feitio, procurou agredir 

dois homens que nunca o prejudica- 

ram, e antes, algum dêles, que sou 

eu, sempre, por êle teve aqueles re- 

quintes de amizade e consideração 

que não são faceis de esquecer em 

índoles bem formadas ; procurou agra-     

CROL 

  

Editor e administrador 

Manuel Alves Ribeiro | 
| 

ho sr. dr. André d 
dilos tão sómente porque um é ir- 
mão do falecido advogado mesta co- 

marca Dr. Joaquim Peixinho, figadal 
inimigo do sr. dr. André, outro porque 
teve últimamente que cortar as rela- 
ções com s. ex.?, por motivos pondero- 

sos que, expostos algum dia, não dei- 

xarão em bôas águas aquêle advoga- 

do, e porque o sr. dr, André o reputa, 

o autor de determinados remogues 

que o seu modo de ser, conhecido e 

comentado ridículamente, até pelos 
seus amigos de hoje, tem provocado e 

teem encontrado eco nêste jornal. 

Cortei as relações com s, exº e 

nunca mais, falando ou escrevendo, a 
êle me referi porque o votei ao mais 

inteiro esquecimento, Não quer isto 

dizer que se podesse obstar a que 

êsses remoques fôssem feitos ao arti- 

culista do Debute—homem público, 

com telhados de vidro, que póde, nos 

seus actos públicos, sofrer a crítica 

de qualquer — tal fizesse, ou que 

não leia com superior agrado, as gra- 

ças que por vezes têem sido dirigi- 

das ao cidadão André dos Reis, 

“a 
O outro homem que teve a honr 

do ataque destrambelhado do dr. An 

  

  

José Elias Garcia 
  

A comemoração do primeiro centenário do 
grande vulto da Democracia Portuguesa 
Passou no dia 30 de Dezem- 

bro o centenário do nascimento 
de Elias Garcia, que a-pezar-da 
humildade do seu beiço, ascen- 
deu ás culminâncias dos que dei- 
xam atiás de si, na sua passa- 
gem pela terra, um nome aureo- 
lado, impondo-os á consagração 
pública, 

José Elias Garcia, homem cul- 
to, espírito desempoeirado, repu- 
blicano convicto, distinguiu se na 
política e marcou um lugar de 
tanto destaque na sua carreira 
que é hoje justamente conside- 
rado o fundador do Partido Re- 
publicano Português. 

Com efeito foi êle o homem 
que mais contribuiu, que mais 
trabalhou para a sua organização 
fundando, ainda estudante, um 
jornal para expansão das doutri- 
nas republicanas e concorrendo 
depois para que outros viessem 
á luz da publicidade com igual 
fim. Aquêle, porém, que mais 
tempo durou foi o intitulado De- 
mocracia, mais tarde Democracia 
Poriuguesa, no qual tâmbém co- 
laboraram Latino Coelho, Gilber- 
to Rôla, Sousa Brandão, Silva 
Pinto, Gomes da Silva, Feio Te- 
renas além doutros valores que 
lhe deram brilho e o tornaram 
um ógão apreciável de propa- 
ganda, Antes, Elias Garcia, ha- 
via-se batido numa outra fôlha 
contra o ingresso, no país, das 
congregações religiosas, disfarça- 
das em irmãs de caridade e pa- 
dres lazaristas, apoiando a acção 
de José Estêvão, dentro e fóra do 
Parlamento, o que lha deu certa 
aurea, Mas a Democracia Por- 
tuguesa, cujo primeiro número 
saiu a 12 de outubro de 1873, 
póde-se diz r que foi a barricada 
onde o fogôso jornalista mais 
tempo se conservou em luta pelo 
seu ideal de que se mostrou es- 
forçado paladino. 

Morreu Elias Garcia a 22 de 
abril de 1891, mas o seu nome 
ficou na história do partido re- 
publicano registado como militar, 
como professor, como política, 
como orador, como deputado e 
como vereador do município de         fnanhã o serviço de ambu'ância | panh'a, 

    
Lisboa, cargo para que fô a elei- 

to em 1871 e no qual tambéu 
fez sempre uma larga política li- 
pberal, como se demonstra com 
êste caso: quando o dugue de 
Avila, pretendeu levantar paredes 
nos cemitérios, separando católi- 
cos e não católicos, Elias Ga-cia 
conseguiu levar a Câmara a re- 
geitar a Portaria do Govêrno, pe- 
lo que os mortos continuaram, 
sem divisórias, no campo da 
igualdade. 

O Democraia, associando-se ás 
homenagens agora prestadas ao 
eminente português, curva-se pe- 
rante essa prestigiosa figura a 
quem a Maçonaria também teve 
por seu grão-mestre. 

  

Asas de Portugal 

Os aviadores tenente Humber- 
to Cruz e Carlos Bleck empreen- 
deram uma viagem a Angola no 
aparelho «Jorge de Castilho», ten- 
do já coberto varias «étapes», 

Que a felicidade os acompa- 
nhe. 

Somos assim... 

Com este titulo escreve o dis- 
tinto confrade de Beja, O Porvir: 

Transcrevendo o suelto que ha duas 

semanas publicámos sob o titulo— O 

que por lá vai!—o nosso colega O 

Democrata, de Aveiro, comenta-o com 
as seguintes palavras: 

«Ainda bem que jornais existem, como O 
Porvir, que sabem honrar as suas antigas 
tradições, dizendo da sua justiça na hora 
propria, Ainda bem,» 

Sim, colega; temos o orgulho das 

nossas tradições republicanas e em ca- 

so algum podemos estar ao lado de 

individuos para quem a República tem 

sido um farrapo, 
Não podemos lransigir com Homens 

Cristos, nem quando eles, num momen- 

to de reflexão justiciosa, fazem o elo- 
gio do P. R. P. em que miliiâmos, 

Somos assim e assim havemos de 

morrer. 

Quem tem vergonha, quem tem 
dignidade, quem tem brio e quem, 
sobretudo, preza a honra da Re- 
publica, fala assim e por esse pro- 
cedimento não se arreceia. 

Os demoraticos de Aveiro, 
orientados pelo pedantão mór, 
andam com pouca sorte... 

—————— 

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

  

  bal —AVEIRO. 
  

  

A as 

  

Pesados crépes envolvem, des- 
de o dia 3 a França —toda a Fran- 
ça—pela morte do stusg'orioso 
cabo de guerra—o marechal José 
Joffre. 

Baqueou, finalmente, aos 79 
anos, o militar de nome mundial, 
que tão assinalados serviços pres- 
tou á sua Patria, mostrando, po- 
rém, todo o seu valôr, toda a 
sua tatica, na célebre batalha do 
Marne desenrolada de 5 a 11 de 
setembro de 1914, ou seja um 
mez depois da abertura das hos- 
tilidades em que tantas nações 
estiveram envolvidas durante qua- 
tro anos por via do capricho e 
da ambição de uma só em que- 
rer dominar pela força. 

Quando do Quartel General 
das operações, em ordem do dia, 
foi decretado — Não ceder nem 
mais um passo! — Jnffve telegra- 
fou ao governador militar de Pa- 

  
    

ate de Joffre 

  

ris, pedindo que lhe mandasse 
gente, mais gente, toda a gente 
que pudesse. E com esses recur- 
sos, que não se fizeram esperar, 
Joffre, de posse do comando uni- 
co, opera o chamado milagre do 
Marne, traduzido por esse extraor 
dinario lance de coragem pratica- 
do com fimeza e decisão pelo 
grande soldado francês e que 
mais tarde havia de dar a vitoria 
às hostes aliadas, 

Os funerais de Joffre, quarta- 
feira realisados, foram como era 
de esperar, imponentissimos, 

O cadaver do gigante do Mar- 
ne passou sob o Arco do Triun- 
fo para ir repousar, por fim, nu- 
ma das criptas da capela dos In- 
válidos, enquanto, fóa, se ouvia 
o troar do canhão, 

E” mais um que bagueia, mas 
cujo: nome não será facilmente 
esquecido por pertencer á His- 
toria, 

N.' 1158 
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Toda a correspondencia deve ser dirigida ao director 
caraio ca amem 

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Porto— Agencia Navas, 

os Reis 
dré do Reis é o ilustre medico de 
Aveiro, sr. dr. Lourenço Simões Pei- 

xinho, de quem noutro artigo falarei, 
pata se firmar, duma vez, qual a in- 

fluência que sôbre s. ex.º* tenho exer- 

cido, e para se fazer, também dumã 
vez para sempre, a justiça que se de- 

ve a êsse homem a quem Aveiro deve 
uma época de ressurgimento e de 

inegualável avanço, 

Começarei por mim, 
O artigo do sr. André dos Reis con- 

tém uma tão fenomenal séiie de men- 

tiras, falsifica de tal maneira os factos, 
e tão teadenciosamente os traz a pú- 

blico, que não seria ' lícito, e seria 

deshonroso, deixar que passasse em 
julgado, não pondo bem em relêvo, 

não focando bem a figura e o medo 

de ser do articulista, 

* 
%e * 

Sabe o sr, dr, André dos Reis que 
eu fui prêso em Julho de 1911, sem 
o seu protesto, estando afastado de 

Aveiro até fevereiro de 1914; e sabe 
também que, proclamada a Repúbii- 

ca, foi êle quem tomou conta, revolu- 
cionáriamente, da Câmara Municipal 

de Aveiro, a que eu tinha presidido, 

por eleição, desde março de 1906 
até 30 de novembro de 1908, 

Sabe o sr, dr, André dos Reis que o 
seu primeiro cuidado quando da sua 

posse, foi promover um inguécito á 

minha gerência, inquérito que foi jul- 

gado em abril de 1912 pelo Govêrno 

da República e pelo Tribunal de 
Contas, com honra para a minha ge- 
rência, 

Sabe s, ex* que durante a minha 
curta administração a Câmara de 

Aveiro resolveu as momentosas ques- 

tões da água e da luz, que calcetou 

toda ou quási toda a freguesia da 

Vera-Cruz, que fez centenas de metros 

de canalisação, a obra da Ponte 

dos Arccs, que pôz os Asilos, com a 

progressiva direcção do P,º Lourenço 

da Silva Salgueiro e de D. Ester 
Torres, estabelecimentos modelares e, 

sobretudo, que tratou com e maior 

carinho da higiene da cidade, não se 

tendo esquecido ninguém da limpeza 

desta durante o tempo em que pre- 

sidi ao Município. 

Sabe que não fiz política na Câma- 
ra; que nela meti republicanos filia- 

dos e que para as várias sindicâncias 

a que tive de proceder escolhi sempre 

republicanos que, afastados das lu- 

tas partidárias em que os monárqui- 
cos andavam envolvidos, dessem bôa 
garantia da seriedade das suas reso- 

luções, 
Sabe, afinal, que, depois da im- 

plantação da República fui tão só- 

mente acusado de ter oferecido ao rei 

de Portugal a cadeira em que êle se 

sentou durante o passeio fluvial de 

28 de novembro de 1908 o que afi- 
nal constituia uma resolução camará- 

ria e representava um acto de bôa 

cortezia, 
Diz o sr dr. André dos Reis que 

eu sómente agravei o erário munici- 

pal, Osr, dr. André dos Reis quiz 

esquecer que nunca fiz um emprésti- 

mo pára a Camara, e que simples- 
mente ficou um pouco empenhada a 

administração dos Asilos, por necessi- 

dades que não podiam pôr-se em 

pouca conta, a não ser que se lan- 

cassem ás féras os internados, cujo 

número, aliás, não aumentei, 

As afirmações de sr. dr, André dos 

Reis fundam-se . exclusivamente na 

sua má vontade, porque nem quiz-se- 
quer consultar o processo da sindi- 

cância, que podia revêr, visto ter sido 

êle que o provocou ou ordenou, em 

homenagem á velha amizade dos tem- 

pos de Coimbra e a carinhosa cama- 

radagem de companheiros de casa! 

* 
* * 

O sr, dr. André dos Reis acusa-me 
também de ter sido um mau adminis- 

trador do Teatro Aveirense, afirmando 
que eu deixei que esta casa chegasse 
ao mais completo estado de desmoro-   mamento e ruína, e, acrescenta, de que 

 



  

  

  

Ãos nossos ass inocentes das colónias, 
Brasil e America do Nerie 

A administração deste jornal vem pedir a todos quantos fóra do continente o rcebem a fineza 
de mandarem pôr em dia as suas assinaturas, algumas das quais se acham bastante atrazadas. 

O Democrata vive exclusivamente dos seus recursos proprios, não estando enfeudado a pessoa 
nem a coferies para, com independencia, poder cumprir a sua missão. Nestas circunstancias e porque 
todas as despezas que a sua publicação acarreta são pagas com a msxima pontualidade, necessaria 
se torna que o nosso apêlo seja atendido, como esperâmos, e desde já agradecemos. 

  

  

foi salva pela administração republi- 
cana, 

Está o sr. dr, André a brincar com 
a tropa. 

A minha administração no Teatro 

Aveirense, no tempo em que o alu- 

guer da casa dava 10800 por noite 
de espectáculo, e em que as compa- 

hias dramáticas só vinham a Aveiro, 
contratadas, conservou sempre a casa 
no mais completo estado de asseio, 

meteu gaz, fez o scenário todo de no- 

vo, fez todo o mobiliário seénico, e 

quási todo o mobiliário das frisas e 

camarotes, que ainda agora, descou- 

juntado, serve o público, e evitou, 
enquanto poude, que se estragasse a 

liuda sala de espectáculos, como re- 
sultou de uma pequena obra não sei 
se da administração republicana, mas 

uuma das últimas direcções; na mi- 

vha admivistração fui sempre acom- 

panhado pelo sr. Manuel Lopes da 

Silva Guimarães, correligionário do 
sr. dr. André, que bem póde certifi- 

car a verdade do que fica escrito, 

Quando por uma violência dos re- 

publicanos fui posto fóra da Direcção 

do Teatro Aveirense, depois de trazer 

a Aveiro as melhores companhias por- 

tuguesas, a dívida do Teatro era uma 

cousa insiguificante, e vinda já de ou- 

tras Direcções anteriores. 

Vê-se, pois, que as acusações do 

sr. dr. André não são sérias, e só pre: 
tendem enganar os outros, maguando 
quem nunca alegou serviços á sua 

terra, quem nunca quiz evitar o bem 

da sua terra, e quem nunca procurou 

evitar que os outros subissem ou se 
opôz a qualquer melhoramento ou 

progresso locais, preferindo a obscu- 

ridade ás manifestações de vaidade e 

ambição que muitos outros mostram 

e pateuleiam, 

Mas, dizia eu! de 1911 a 1914 

estive fóra de Aveiro. E quando re- 
pressei, em fevereiro de 1914, deixei 
de fazer parte de todas as associações 

locais, dedicando-me exclusivamente 

ao serviço da minha profissão, Fóra 

de tudo estive até á situação Sidónio 

Pais, em que me vi intrometido pela 

vinda para Governador Civil do sr. 

dr, Vasco Quevedo, a quem ajudei, 

tanto quanto pude, na administração 

do distrito, pela grande amizade que 

lhe votava, e pela grande admiração 

que me mereciam e merecem a sua 
inteligência e o seu caracter, 

E tanta vontade era a minha de 
ter côrte, crear aura, e empunhar o 

bastão do mando, que a nada aspirei, 

mada fui, nada quiz ser, Aqui não 

pode o sr, dr. André dos Reis negar 

que o meu trabalho, absolutamente 

anónimo, não era por desejo de bas- 
tão, mem de mando. E que, conse- 

guindo para Aveiro, o decreto que 

isentou a Caixa Económica, então im- 

portante associação local, da contri- 

buição industrial, e outros benefícios 

que interessaram á colectividade, eu 
não esqueci de colocar em bôas 

mãos, com preterição de mim próprio, 

os cargos públicos, entre os quais o 

de inspeclor do notariado, que o sr. 
dr. André aceitou a meu pedido, e 

dada a indicação que fiz áquele ilus- 

tre diplomata, então presidido aos 
destinos do distrito, e no qual não 
foi provido lão sómente por oposição 

de amigos políticos seus ! 

* * * 

Caíu a situação sidonista e eu vol= 
tei para casa, e aqui me conservei 
sem intervenção nas coisas de Aveiro 

até á minha eleição para deputado, 
Sabem os srs. drs. Manuel Alegre, 

Alberto Souto e outros republicanos, 

porque eu fui deputado e para que o 
fui. E sabem todos os meus amigos 
que eu nenhuma intervenção tinha ti- 

do nas corporações locais, cuja cons- 

tituição até só viaha a conhecer de- 

pois delas formadas, 
Pouco lempo estive na Câmara, e à 

verdade é que, àcêrca de interesses de 
Aveiro, fiz o que os outros meus co- 

legas fizeram nessa legislatura, 

Se fôsse o orador de raça que é o 
sr. André dos Reis, e se tivesse tem- 
po para perder por Lisboa, era possi- 
vel que melhor figura fizesse, Hu- 

milde palrador dos tribunais, e com 
necessidade de trabalhar por êles, 
pouco tempo estive na Câmara, Mas 

isso não fez diferença á região, Lá 

deixei quem me substituisse, com as 
maiores vantagens, 

De sorte que eu não tenho sido 
muito prejudicial a Avsiro, e não o 

tenho sido porque, mesmo na questão 

das falências a que o sr, dr. André 

alude, e pela qual me quer responsa- 

bilisar, eu fui perfeitamente estranho, 

como vou referir. 

Nada tive com a Companhia de 
Navegação e Pesca. Nem a fundei, 

nem a orientei. Quando se tratava 

da sua dissolução fui chamado a ela 

como advogado de alguns acionistas. 

Tal qual o sr. dr. André, quando in- 
tervem como advogado em questões 
que também a outros não são simpá- 
ticas. 

Nada 
Adubos 

tive com a Empreza dos 
da Ria de Aveiro, que nem 

fundei nem orientei, Tão sómente, 
como advogado, ainda, intervim na 

sua liquidação e representando o li- 

quidatário, Ossos de ofício. 

Nem fundei nem orientei a Empre- 

za Electro-Oceânica, obra grandiosa, 

de interesse público, que prestou um 

enorme serviço a Aveiro, dando-lhe 
luz, tirando-a da escuridão em que a 

deixou a Câmara Municipal de que o 

sr dr. André era mentor, e simples- 
mente intervim, quando a Empreza 

estava falida, procurando achar a fór- 

mula de passar para a Câmara a ilu- 

minação da cidade, em riscos de se 

perder novamente, por aquela falêa 

cia, serviço em que encontrei, cheios 

de vontade e de amor por Aveiro, os 

senhores coronel João de Almeida e 

dr. Lourenço Peixinho. E' certu que 

fiz parte: do seu conselho fiscal, mas 
por favor e alenção aos seus funda- 

dores e orientadores, que eu ainda 

boje admiro pelos seus serviços á ci- 

dade, 
Bem diferente foi o meu papel do 

do sr, dr. Audré, Bem diferente nessas 
tentativas económicas a favor de 

Aveiro. 

Eu procurei tão sómente trazer be- 
nefícios para Áveiro, ou concorrendo 

para o trespasse da Oceânica para a 

Câmara, ou procurando liguidações as 

menos onerosas e as menos prejudi- 

ciais, 

O sr. dr, André quiz animar a in 

dústria Aveirense, quiz fomentar a in- 

dústria cerâmica, fez a Empreza de 

Louças e Azulejos e a Empreza, como 

Roma, também csfu. 
Claro: eu fiz tudo aquilo dando o 

meu trabalho sem qualquer remune- 

ração e com todo o desinteresse, 

O sr. dr. André entrou como acio- 

nista, Perdeu o seu dinheiro, mas 
tiaha a possibilidade de ganhar outro 

e com êsse fito deu e ofereceu os 

seus serviços. 
* * * 

Não há, pois, artigo mais injusto 
nem mais lendencioso do que aquêle 

a que venho respondendo. 
E ainda na sua última parte. 

Suponhâmos, por um instante, que 
o sr. Francisco Manuel Homem Cris- 
to, prestou serviços na Junta da Bar- 

ra, Como eu estive sempre ao lado 

dêsse indivíduo (e cá estou pagando o 
meu crime) e até agôsto de 1928 
evilei por duas ou três vezes a sua 

demissão que êle me participou, e 
pondo por outra vez á sua disposição 

o meu logar, quando ele temia que a 

Junta Geral lhe tirasse a representa- 
ção, evidentemente não tentei, nem 

procurei embaraçar as obras da Bar- 

ra, tendo até, e ao contrário, concorri 

do quanto podia para que lriunfasse 

a ambição dos aveirenses, até com a 
perda do meu logar, que se eu fôsse 

ambicioso, ou vaidoso, procuraria con- 

servar, 
Em agôsto de 1928 pedi a demis- 

são de representante da Câmara Mu- 

nicipal de Aveiro na Junta da Barra, 
e posso demonstrar por documentos 

que nunca tive um pensamento mau 

a respeito da Barra, nem quando pe- 
di a demissão, nem depois e a seguir. 

E" preciso não confundirmos, Não 

concordando com muitos dos actos do 
se. Homem Cristo eu nunca, nem ao 

de leve, o contrariei. 

E' certo que procurei, tanto quan- 
to pude, modificar umas pequenas in- 

conveniências que apareciam na co- 

brança dos impostos, Mas nada con- 

seguindo meti-me em casa e que apa- 
reça O primeiro que diga que eu dei 

EE 

ANTONIO CERVEIRA 
MÉ DICO ESPECIALISTA 

em dognças dos olhos 
Consultas das 12 ás 16 horas 

R. Visconde da Luz, 27, 2º 
Goimbra '   RSA GS AR ST 

um passo no sentido de prejudicar 

as obras da Barra, 

* * 

Apareceu aquela porcaria do sr. 

Francisco Manuel Homem Cristo con- 
tra mim. Sem base jurídica, sem ba- 
se moral, sem qualquer encabadouro 

Esse celebre processo em que eu 

sou acusado de burla e que se arras- 

ta no Tribunal de Aveiro, 
Eu sou homem,. Como outro qual- 

quer, afinal, Confesso que, ainda que 

o sr. Cristo livesse prestado serviços a 
Aveiro, eu iria ao inferno para preju- 

dicar o sr, Cristo, 

E" humano ! 
Mas, por felicidade, o sr, Cristo era 

prejudicial aos interesses de Aveiro, 
pelo seu teitio atribiliário, pela sua 

maldade, pelo seu egoísmo, por todas 
aquelas más qualidades que o sr. dr, 
André muito bem conhece, e que pu- 
blicamente referia e, assim não tive 
que sacrificar muito os meus senti- 
mentos bairristas para relegar para a 
sua jaula do Jardim quem, sem ram 
zão, sem motivo e sem qualquer fun- 
damento moral, me fizera tanto mal, 
pondo em risco o meu pão e o pão 
dos meus filhos, tâzeado me assar, 
a mim, que tenho uma sensibilidade 
diferente da dêle, bocados de vida 
mais tristes do que a morte, 

E, confesso; desde êsse dia, desde 
o dia 4 de julho passado, eu não 
tornei a pensar em cousa que não 
fôsse fazer saír da presidência da 
Junta da Barra o sr, Francisco Cris- 
to sem, todavia, alguma vez pensar 
em aderir ao P, D. e muito menos 
pela mão do sr. dr, A. Reis, como 
e sr. Cristo propala e diz, 

Apoiado por muila gente, da me- 
lhor de Aveiro, do distrito e do país, 
animado por muitas pessoas de cale- 
goria, entre as quais não faltou o sr, 
André dos Reis, que se digaou vir á 
Rua do Sol apresentar-me os seus 
protestos de franca amizade e também 
de solidariedade profissional, e que 
se dignou ainda, como Presidente da 
Delegação da Ordem dos Advogados, 
levar ao Conselho da Ordem o pro- 
testo seu e dos meus colegas contra 
o insólito procedimento de um outro 
colega que, segundo me dizem, mal 
disposto contra mim por infâmias que 
se me atribufam a seu respeito, tomá- 
ra a procuração do então Presidente 
da Junta da Barra, eu comecei a des- 
tronar o sr, Francisco Cristo e conse- 
gui, mercê do apoio de tanto aveiren- 
se ilustre, vê-lo em terra e apiado 
de uma conesia que, se lhe não 
dava cama, meza e roupa lavada, lhe 
dava casa, carro e outras benesses, 
como é do conhecimento público, e 
um logar onde êle cevava ódios, pra- 
ticava retaliações e dava largas ao 
seu feitio autocrata e dominador, 

* & 
Que apareça o primeiro que diga 

que eu pratiquei um acto, que tive 
um gesto conira as obras da Barra, 
ou contra os interesses de Aveiro | 

Um! Um só que seja! 

Eu sou um valor liquidado e como 
tal sou considerado geralmente, 

Não está certo. Nunca me conhe 
ci valor, e por isso não posso, como 
tal, sofrer liquidação. Estou onde 
sempre estive, e donde só sáio quan- 
do me solicitam, e então vou, com 
perda de todos os meus interesses e 
de todas as minhas comodidades, 

Muito estimo que, a bem da minha 
terra, apareça e se bata êsse tal gru 
po de homens sãos que se apresta 
para grandes lutas em prol de Aveiro. 

Estâmos fóra dêle, sr. dr. André 
dos Reis, Esitâmos, note bem, 

Cheios de achaques, com os pés 
para a cova, já não temos aquela 
sanidade que tal trabalho requer, e, 
afinal, se o meu valor está liquidado, 
liquidado, e de há muito, está o seu, 
que nunca, aliás, se chegou a afirmar 
nem qualquer pessoa chegou a reco- 
nhecer, 

De resto, tema, por Aveiro, que 
êsse novo regionalismo que se inau 
gura com a protecção e sob a égide 
do sr. Francisco Manuel Homem 
Cristo, tenha a mesma sorte do cutro! 
que cáia a golpes de porcaria vibra- 
dos pelo seu mentor, e dos quais, co- 
mo em outras eras, volte a ser vítima 
o sr. dr, André dos Reis, 

JAIME DUARTE SILVA   Vêr a 4.º página 

O DEMOCRATA 

Imatinée 

Livros 

possivel dar neste numero noti- 
cia dos recebidos, o que faremos 
no imediato, caso não venha a 
suceder o mesmo. 

comer iii? qm 

Club dos Galifos 

A-pezar-do tempo chuvoso que 
esteve na noite da passagem do 
ano, a soirée dançante realizada 
no. espaçoso salão dêste club, 
iluminado a lâmpadas de côres e 
com - arnamentação apropriada, 
decorreu com muito luzimento 
até altas horas da madrugada do 
novo ano, abrilhantada pelo Saxo- 
-Jazz-Vouga, que executou um 
reportório variado, satisfazendo. 

Muitas das nossas graciosas 
tricaninhas concorreram também 
para o brilhantismo da alegre di- 
versão onde a mocidade passou 
algumas horas agradáveis. 

Felicilâmos a comissão e rei- 
teramos os nossos agradecimen- 
tos pelo convite enviado ao De- 
mocrata, 

-— emmesaã o 6 

Querem festa... 
Os do órgão do P. R. P. que- 

rem festa... Querem, querem... 
O Domingos Limonada, o tal que 
tem os miolos na palma da mão, 
como afirma o grande panfletário, 
êsse, simples testa de ferro do 
realejo, é tão insignificante, que 
se lhe tocâmos na prosápia é ca- 
paz de se ir abaixo das calças... 
julga-se alguém quando não 
passa da mais charra inferio- 
ridade dos Santo Tirsos. Mas 
o outro, o pedantão môr, o 
cara de cachimbo queimado, o 
vice-Camões, de quem os p.ó- 
prios correligionários se riem 
pelas figuras quefaz, atingindo 
as culminâncias do ridículo em 
tudo e por tudo, é que não es- 
capará se os burros lhe subi- 
rem á cabeça... 

Ensina burros, o vice-Camões ! 
E não seria isso descer, co- 

mendddô?... 

EEE O meme 

| 

Poi falta de espaço é-nos r 

ja cidade. 

Este numero foi visado pela comissão de censura 

à Cspanha frágica 
Sacrificados da República 

Sôbre os últimos acontecimen- 
|tos desenrolados no visinho rei- 
no, vem a propósito contar, a tí- 
tulo de curiosidade, o seguinte 
episódio : 

Nos arredores de Huesca, onde 
há dias foram fusilsdos os dois 
oficiais revolucionári.s de Jaca, 
foi que, há muitos anos, marre- 
ram os primeiros partidários da 
República. 

Em 4 e 5 de novembro de 
1848, depois de uma pequena re- 
volta contra a reínha Isabel, D. 
Manuel Abede organisou um ba- 
talhão de republicanos em Zara- 
goza, Foi sôbre Huesca e tomou 

Dias depois, porém, 
derrotados pelas tropas governa- 
mentais, os restoS“ do batalhão 
renderam-se, 

Além do chefe, foram fuzilalos 
mais doze—os primeiros homens 
que em Espanha se sacrificaram 
pela República, 

* 
“ * 

São emocionantes os detalhes 
que se conhecem âàçêrca do fnzi- 
lamento dos capitães Gilan e 
Hernandez, que puzeram em pé 
de guerra a guarnição militar de 
Jaca, proclamando ali a Repúbli- 
ca ás 7 horas do dia 13 de de- 
zembro, 

Os condenados e a esculta 
chegaram ao local da execução 
perto das 15 horas de 14. Os 
dois oficiais foram colocados em 
frente do muro que rodeia o 
paiol de Huesca, a 40 pés de 
distância do pelotão executor, 
Galan e Hernandez, separados 
oito metros um do cutro, nega- 
ram-se a que lhes fossem venda- 
dos os olhos, conservando até «o 
último instante a maior serenida- 
de. 

Galan, livre pensador, não se 
confessou, 
— Quero morrer 

sempre quiz viver! 
Hernandez, católico 

livre, como 

psatiçan- 

    

Efemérides 

IO de Janeiro 

1812—São suprimidas em Fan- 
ça as corporações religiosas. 

1870-—Victor Nuir é traiçocira- 
mente assassinado por Bona- 
arte, 

1883 -O dr. Manuel de Arria- 
ga toma assento no Parlamento. 

1909 - Realisa se um imponen- 
te comício na capital do norte 
em que é atacado o clericalismo. 

1910 — Os republicanos do 
Porto protestam contra as vio- 
iências do juíz de instrução cri- 
minal, : 

Mafinée infanfil . 

Para comemorar o 66.º aniver- 
sário do Diário de Natícias teve 
logar no dia 29 de dezembro uma 

infantil no Teatro Avei- 
rense onde usaram da palavra os 
sis. drs. Henrique Paz, secretário 
geral do G. Civil e José Maitins 
Ferreira, do Poito, tendo lido 
também alguns contos a profes- 
sora sr.º D. Irene Rodrigues dos 
Santos, da Escola Infantil da 
Glória. 

No écran passaram vários 
films que a petisada muito apre- 
ciou. 

Agradecemos o convite, 

Bem boml... 
Em S. Jacinto estava uma em- 

barcação tripulada pelo arrais e 
um cão. Enquanto .o arrais vinha 
todos os dias de manhã a Aveiro 
comprar peixe para o ex-presi- 
dente da Junta Autonoma ficava 
o cão a guardar. 

E' que este tinha, pelo seu ser- 
viço, além da ração de bordo, 
2$50 por cada dia! 

H: cães mu t» felizes!... 
A cetim 

| S. Gonçalo 
Rr 

Nec coração da beira-mar, onde 
se ergue a sua capelinha, está 
hoje, áranhã e depois em festa 
o santo casamenteiro das velhas, 
com a assistência das bandas 
Amisade e José Estêvão, 

Haverá fogo de artifício, ilumi- 
nzções a electricidade e as tradi- 
cionais cavacas atira'as da pla- 
tibanda da igreja,   

Comandante Gama Loko 
==0= 

Foi-nos muito grata a visita á 
nossa redacção do sr. José Maria 
da Gama Lobo, coronel de infau- 
taria, cujas melhoras da vista se 
teem acentuado ultimamente por 
forma a darem a esperança dum 
compl.to restabelecimento, 

Agradecendo ao sr. comandan- 
te Gama Lobo a honra dos seus 
cumprimentos, os nossos votos 
são por que o possâmos vêr de 
novo na actividade do serviço, 
junto dos camaradas do 19, uni- 
dade onde fôra colocado ha já 
alguns anos.   

te, confessou-se e comungou rã: 
pidamente. Depois perfilaram-si 
em frente dos soldados e Gula 
rígido, encarando-os, com vor 
firme, comandou : 

—Rapazes, apontai bem! Viva 
a República | 

Una descarga e os dois capl 
tães coin por terra. Mas o médi 
dico que os examinou viu que 
Galan ainda dava sinais de vida 
pelo que lhe deram os três tivos 
de misericórdia, 

Os cadáveres seguiram pata q 
cemitério de Huesca, onde forar 
sepultados, descobrindo-se a po 
pulação à sua passagem 

"4 

O capitão Galan era solteiro 
livre-pensador e republicano «x 
tremista, Escritor primoroso, de 
xou vários livros sôbre questo 4 
sociais e políticas. 

Hernandez era casado e dei 
xou um filhinho de dois mez:s, 
Como Galan, professava ideias 
tepublicanas, pertencendo, po 
rém, ao g.upo moderado, 

Os restamtes chefes da revolt 
tanto civís como anilitares, pude 
ram escapar-se, retirando a tem 
po paia p Íses estrangeiros. 

* 

“ss 

O diário católico de Madrid 
Et Debate, aplaudiu o govêrad 
pela energia com que procedeu 
afirmando, por outo lado, que 
pena de morte foi bem aplicad 
aos clicfes revolucionários di 
Jica. 

Sempre os mesmos — em toda 
a parte e em todas as épocas, 

Arre, Diabo... 
é — agr a 4 

Melhoramentos gm Aveiro 
==0=— 

O Seculo, de ante-ontem, inse 
ria o seguinte telegrama ; 

Aveiro, 7 — Hoje, pelas 21 horas) 
reúioiram-se em casa do sr, dr, Al 
beito Soares Machado, várias indiyi 
dualidades em evidência nesta cidad 
a-fim-de ser nomeada a comissão ema 
caregada de realisar um plano dd 
melhoramentos da cidade, 

Vamos então 
transformada ? 

E não será isso tudo mais um 
bisantinice a juntar a tantas al 
esp lhadas ? 

e oooeconemera 

vêr a cidad 

“A Montanha 
Sobre o que este diario do 

Porto escreveu cerca da eleição) 
dos corpos gerentes da Associa 
ção Comercial, alterando pol 
completo a verdade, é-nos im 
possivel dizer hoje da nossa jus 
tiça, como desejavamos. 

Ficará para o proximo nuinero, 
S: tivermos espaço, 

” 

O perigo monárquic 
Não existe, afirma-o cafegoricamente 

0 st. minisfto do Inferior 
Certos jornais, naturalmente por 

falta de assunto, não fazem outra coi- 
sa senão falar no perigo monárquico. 
Chegam a aborrecer, Tão maçadores 
se tornam, E contudo êsse perigo 
não existe como tantas vezes o govêr- 

no tem declarado, Mas vamos vêr o 

que de novo o sr, ministro do lote- 
rior, coronel Lopes Mateus, disse a 
um jornalista que o entrevistou há 

pouco. 

Ouçâmo-lo ; 

—E' falso que haja perigo monár- 
quico, 

E esclarecendo melhor o seu pen- 
samento ; 

— Há mesnárquicos em Portugal e 
negá-lo, seria negar a própria evilêu 

cia Há monárquicos— repite —mas 
não há fôrça moná quica organisada 
e por consegiiência não há o tal pe- 

rigo moná-quico que só uma Repúbli- 

ca de desvarios, de violências, de des 

calabros e d: desordem poderia fazar 

ressuscitar, se a fôrça armada, que é 
republicana, interviado a lempo, não 
estivesse disposta dos maiores sacrilí- 
cios para depurá-la e digoilicá la, Os 
que exploram com êsse perigo são os 
maos republicanos, São aquéles que 
para combater a Ditadura, não olham 
a me'o: e escolhem to!os 0; processos, 
desde a in' ig: a cilúsic e a difa 
mação. alé ao conluio criminoso com   os mais perig'sos iom'pis di socie-   

h 

dade, Mas êsses, afinal, dizendos 
republicanos, detentores dos sagradi 
papiros dos princípios da legalidade 0) 
da normalidade e de outros chavôm j 
que só sabem aplicar para uso alheigl 
êsses homens que, tendo tido mi 
suas mãos todos os poderes, todos q 
meios de acção para pôr em prálig 
aquilo de que agora sentem a fall 
que não souberam usar da confianç 
que a Nação algum dia nêles deposi 
tou, que calcaram aos pés todas a 
liberdades, que desacreditaram a Ny 
ção iaterna é exlernâmente, que 
serviram do pôvo para degrau 
suas ambições. .. escarnecendo o 
poliando-o, êsses homens não são bg 
republicanos, Ou antes; são ma 
portugueses, E dêsses, não precisad 
Ditadura e com êsses não quere nad 
a Ditadura ! I 

Por último, o coronel Lopes Maieus 
brioso militar e indefectível repubi 
cano, conclulu ; 

— No dia em que os inimigos d 
Ordem e da Pátria e da República 
abalançassem a uma aventura ma 
atrevida, eu combatê-los-ja não «6 
mo ministro — mas como soldado qu 
nunca fallou a cumprir o seu deve 

Que mais será preciso para defim 
uma atitude, não sos dirão os qu 
de lanlo se spavorurem com o petig 
monárquico, já cheiram mal?,,, |  



    

    

     

     

    

   

    

    

   
    

    

   

   

     

   
    

      
   
    
   

    

   

  

    

    

   

   

   

    

   

     
    

  

    

    

    
   

    

    

   

  

   

      

    

  

   

      

     

  

   

   

  

     

   

    
   
    

    

    

    

       

     

    
   

   
   

   

     

Notas Mundanas 
Aniversarios 

à Fizeram anos: no dia 4 a menina 
llgia Simões Cruz, filha do sr. An- 
fônio Simões Cruz; em 6, as sr“ D, 
Orisanta Regala de Rezende e D. 

Bebiana Rezende Vieira, esposa do 

mr Francisco das Neves Vieira, 2º 
rgento de cavalaria 8; em 7,a sr.” 

D. Maria Fernanda de Azevedo e 
Pustro, ditecta filha do nosso velho 

migo dr. Joaquim A. de Azevedo e 

stro e em 9, a srº D. Ludovina 

melas e Costa e o menino Abel, 

o do sr. tenente Júlio Durão, de 
antaria 19. 

Fazem anos: hoje, M”º Willemina 
! adail, esposa do nosso presado 

migo António Madail, actualmente 
im Bruxelas (Bélgica) e o sr. Lauro 
Corado; ámanhã, o sr. Manuel de 

Figueiredo Prat e a inocente Maria 

de'Lourdes, filha do sr. capitão Ar- 
paldo de Quina Domingues; no dia 

j a sr” D. Maria da Apresentação 

felhinho Geraldes. esposa do sr. 
| dolfo Geraldes, funcionario dos cor- 
pios e telegrafos e a menina Clélia 

Conceição Neto, filha do sr. Ci- 
priano Neto; em 15, a sr.*.D. Ma 

à Regina Miranda Marques Pinto 

tem 16, o sr. Juão Evangelista de 

Campos. 
Partidas e chegadas 

Durante as festas do Natal estive- 
mom nesta cidade os srs.: doutor 

Egas Pinto Bastos, professor da Uni- 

mWersidade de Coimbra; dr. Jaime de 

elo Freitas, juiz de Direito de Ovar; 

lynente João José de Figueiredo Gas- 

par, actualmente em Alter do Chão; 
Proncisco Antonio Wenceslau, 2.º 

sargento de cavalaria 8 e o aluno da 

E C S. de Agueda; Paulino Ro- 
drigues Carreira, de Sangalhos ; Fer- 

nando Bessa, professor oficial na 
Fontinha (Agueda); José dos San- 

dos Jorge, residente no Porto e Ama- 

deu Rodrigues de Paula, viajante 

“duma drogaria da mesma cidade, 
— Tambem esteve em Aveiro a se- 

mana passada o nosso velho amigo 

dr, Joaquim A. de Azevedo e Castro, 

uiz do Direito da comarca das Cal- 

das da Rainha, 
— Regressaram de Lisboa os srs. 

José Bernardo e esposa e Artur Mar- 

lins Cabrita, agentes tecnicos das O 

Publicas. 
— Acompanhado de sua esposa 

foi tambem passar alguns dias à ca- 

pita!, tendo já regressado, O sr. te- 

mente José Reinaldo Oudinot. 
— Com pouca demora tambem 

aqui velo no domingo o nosso conier- 

râneo e amigo Carlos da Silva Ribet- 
to, residente no Porto, 
— Vindo da Beira (Africa Orien- 

Jal) chegou a esta cidade o sr, Mari: 
no Moreira, que aqui conta passar 

nlgum tempo. 
Damos-lhe as bôas-vindas. 
— De visita à família Moreira 

Freire estiveram em Aveiro-a sr D. 

Antonia Ferreira Vareta, e seu marido 

sr. Jorge Vareta. 
— Também ontem tivemos o prazer 

de abraçar nesta cidade, onde veio de 

fugido, o nosso amigo Pedro Ferreira, 
que agui passou a sua mocidade com 

um grupo que fez época. 
Doentes 

Recolheu no leito bastante doente 
o sr; tenente Monuel Simões Birren- 

to. 
-- Também se acham doentes o sr. 

Manuel Maria Moreira e a mãe do 

sr. Firmino Picado. 

-— Tem passado melhor das seus 

incomodos o comerciante sr. José Au- 
gusto Pereira, 

— — mano vem o eme mm 

liovo estabelecimento 
Na Avenida Bento de Moura, 
junto à ourivesaria Souto Ratola, 

abriu no dia | do corrente as 
portas ao público um novo esta- 
belecimento de ferragens, tintas, 
drogas, mercearias, etc, o nosso 
amigo Armindo Neves Deus, do 
próximo lugar de Verdenilho 
mas agui muito conhecido em 
ynude de ter sido durante al 

5 anos empregado da firma 
berto Rosa, Ltd. e ultimamente 
casa Domingos Leite, Sucr. 
onde há pouco saíu para se 

estabelecer. 
* AO novo comerciante, que reú- 

ne apreciáveis qualidades para 
fnunfar na vida, descjâmos um 

furo próspero, 
E am 

Falta de espaço 
Fica-nos esta semana bastante 

quginal de remissa e entre ele a 
felação dos pobres, já composta, 
Que contemplamos por ocasião 

Edo Natal com a quantia de 320800. 

Lampadas electicas 
Ricardo M. da Costa 

Rua da Cerredoura 
* AVEIRO 

Socios existentes 
6.500 

funeral de 360300. 

r 

mms me 

Necrologia 
  

Aos estragos da tuberculose 
sucumbiu no domingo Vítor Hu- 

gusto Teixeira, de infantaria 19. 
Contava apenas 20 anos e no 

seu funeral fez-se largamente tv- 
presentar o elemento militar, 

* 
* * 

Em Espinho igualmente se fi- 
nou no dia 28 de dezembro, vi- 
timado por uma congestão cere- 
bral, o sr. José Maria Bandeira! 
que nesta cidade residiu durante 
alguns anos, exercendo as fun- 
ções de chefe da repartição de 
fiscalisação dos impostos do dis- 
teto, 

Era natural de Oliveira de Fra- 
des, tinha 55 anos de idade e 
deixa viuva a sr.* D. Maria da 
Vitória de Jesus B ndeira e três 
fihos por quem era extremoso, 

* ” * 

Faleceram mais: Julia da Cruz 
Ferreira, de 58 anos e Joana Ma- 
tia de Almeida, de 82 anos, 
viúva. 

A's famílias cnlutadas as nos- 
sas condolências. 

Iovidade literária 

NOITES BRANCAS 
— DE 

Carlos Vilas-Boas do Vale 
Obra poética prefáciada pelo 

Dr. Jaime de Magalhães Lima 

oo o 

  

  

Pedidos ao depósito : 

Livraria Atlântida 

Rua Ferreira Borges, 103 a 111 

COIMBRA 

o 00 

Acaba de aparecer 
Ha 6a 

BENEMERENCIA 
==0== 

Do nosso assinante da Améri- 
ca do Noite sr. José Ferreira Pa- 
checo, recebemos, juntamente 
com a anuidade do jornal, a 
quantia de 10800 destinada aos 
pobres do Demacrata. 

Mu to recunhscidos. 

Declaração 

  

Para esclarecimento da verda- 
de e para que não haja duvidas 
sobre o seu procedimento, vem o 
abaixo assignado, por este meio, 
declarar psla sua honra, que na 
eleição da Associação Comercial 
e Industrial de Aveiro, realizada 
em 15 de Dezembro do corrente 
ano de 1930, votou em chapa, 
sem qualquer alteração, as listas 
em que figuravam como presi- 
dente da Direcção daquela cole- 
ctividadeo Ex”º Sar, D.º Fran 
cisco Antonio Soares e como pre 
sidente da Assemblêa Geral o 
Exmo $nr. Dº” Pompeu de Melo 
Cardoso. 

Mais deelara assumir inteira 
responsabilidade do referido pro- 
cedimento e dá como testemu- 
nha presencial dêste facto o seu 
velho amigo Maximo Henriques 
de Oliveira. 

Aveiro, 28 de Dezembro de 
1930. 

O declarante,   Antonio Augusto da Silya. 

go Marques da Naia Teixeira, fi-, 
lho do sr. capitão Rogério Au-| 

t 

  

Manuel Maria Moreira 

AVEIRO 

  

  

O DEMOCRATA 

fssociação de Socorros Jíutuos na Inhabilidade 
Fundada em 5 de Novembro de 1872 

Séde—Rua Nova do Carvalho, n.º 71, [—LISBOA 

Agencias em todo o país 

Pensionistas existentes 
498 

FURDO SOCIAL 3.009.000 DE ÉSCUDOS 

Todo o homem previdente tem a obrigação de se inscrever nesta Associação, por- 
que pagando uma cota de 3800, 4300 ou 6800 por mez, terá direito a receber, quando 
por qualquer fatalidade não possa exercer a sua profissão ou quando seja velho, uma 
pensão que irá de 600800 a 5.40000 anuais. 

Todos os socios com mais de um ano de inscritos, terão direito a um subsidio de 

- Pensões de sobrevivência de 500800 a 6.000$00 pagos por uma só vez, aos her- 
deiros do socio ou a qualquer pessoa a quem o mesmo delegue. 

Pedir propostas e informações ao nosso agente 

Serralharia de Ferragens para Construções 
(Fundada em 1873) : 

Oficina de reparação de automoveis 
  

SOLDADURA A AUTOGENIO 

Acessorios para automoveis 

Velas K. L. G, e BOSCH. Peneus AVON 
Oleos e massas lubrificantes 

Ricardo Mendes da Costa 

Aveiro 
  

  

Correspondencias 

Mamodeiro, 5 
A máquina de cilindrar a es- 

trada, que aqui tem andado em 
serviço, foi, no dia 30 de dezem- 
bro, sem govêrno, pela ladeira da 
fonte abaixo por virtute de se 
ter desengrenado um cone quan- 

  

perdido à serenidade nem o san- 
gue frio, conservou-se no seu 

do-o numa crítica situação, da 

iléso. 
Com justificada razão António 

Vidal se acha penhoradíssimo 
pelo socorro prestado, o que nos 
apraz registar para conhecimento 
de todos. 

C. 

Cartazes 
iss 

Obt:ve o primeiro premio no 
concurso aberto pela Comissão 
de Turismo local, o nosso con- 
terrâneo Lauro Corado, que é já 
hoje um dos melhores pintores 
a honrarem o nome da terra on= 
de nasceu, 

Mais de espaço nos ocupate- 
mos do assunto, 
    

V Ex.: vem a Aveiro? 

  

  

Se vem, hospede-se no 
Hotel Avenida, em 
frente d estação do caminho 
de ferro. Presio de bom gos 
to, elegante e que, feito pro: 
positadamente para este fim, 
se recomenda pela economia 
e asseio. 

E'o que mais se limita em 
diarias e permanentes. 

Esperimente este novo 
hotel, propriedade de Bruno 
da Rocha. 

    

Agradecimento 

José Francisco Moita vem por 
este meio agradecer a todas as 
pessoas que acompanharam sua 
saudosa Mãe à última morada, 
levando lhes, em nome de toda « 
familia, os protestos do maior 
reconhecimento.   E ao sr. Manuel dos Santos 
Vendeiro, que, na ocasião da sin- 
cope, lhe prestou imediato socor- 
ro, tambema nossa indelevel gra- 
tidão, à 

Costa do Valado, 5 de fanti- 

do se procedia à sua lubrificação. | 3 
O maquinista, porém, Antonio da|É 
Silva Vidal, de Aveiro, não tendo |& 

pôsto até que ela caíu por uma|& 
ribanceira, voltando-se e deixan- | E 

qual o povo o retirou, felizmente,| & 

para 
cosinhas 

sem cheiro 
je sem fumo 

Carvão Extra Ingles À 
Chanffape 

AVEIRO 

Rua da Corredoura 

Ricardo M. da Gosta 

  

  

  

  

  
    L 

A Comissão Administrativa 
da Camara Municipal do con- 
celho de Vagos faz constar 
que está na disposição de 
contratar com quem mais 
vantagens lhe oferecer, o le- 
vantamento da. planta geral 
da vila de Vagos, recebendo 
as propostas dos interessa- 
dos dentro do prazo de 20 
dias. 

Para constar sê passa o 
presente e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos 
logares do costume. 

  CONE 

Vagos, 27 de Dezembro 
de 1930. 

O Presidente, 

Manuel dos Santos Costa. 

Secretaria Judicial Civel 

de Aveiro 
==0=—= 

Arrematação 
Sp 

2.º publicação 

Por êste Juízo, cartório do 
quarto ofício Flamengo —, 
na execução hipotecária que 
a Santa Casa da Misericór- 
dia de Aveiro move contra 
Sebastião Luís Ferreira de 
Abreu e Libório Luís Ferrei- 
ra de Abreu, moradores em 

Eixo, vão ser postos pela pri- 
meira vez em praça, no dia 
11 de Janeiro próximo, por 
12 horas, á porta do Tribu- 
nal Judicial desta comarca, 
sito na Praça da República 
desta cidade, para serem ar- 
rematados por quem mais 
oferecer acima da sua ava- 
liação, preço por que vão á 
praça, os seguintes bens per- 
tencentes e penhorados aos 
executados: 

Três quartas partes de um 
assento de casas altas, com 

omar e quintal, terrenos 
anexos e mais pertenças, si- 
ta na Rua do Casal, em Eixo, 
no valor de 25.000300 ; 

Três quartas partes de 
uma décima parte, pela ex- 
trema norte, de uma terra a 

mato, vinha, um fôrno de co- 
ser telha e todas as suas de- 
mais pertenças, chamada as 
Benfeitas, sita na Rua do 
Fôrno, em Eixo, no valor de 
6 000300. 

Dêstes prédios é usufiu- 
tuária vitalícia a mãe dos 
executados Rita Dias Vieira. 

Todas as despesas da pra- 
Eça serão por conta do arre- 

matante e a cisa nos termos 
| (da lei, 

Pelo presente são citados 
todos e quaisquer crédores 
incertos para deduzirem to- 

E |dos os seus direitos, sob pe- 
na de revelia. 

Aveiro, 6 de Dezembro de 
1930. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Artur Valente. 

O Escrivão, 

João Luiz Flamengo 

Secretaria Judicial Civel 

de Aveiro 
=0== 

Arremaiação 

  

2 publicação 

No dia 11 de Janeiro pró- 
ximo, por 12 horas, á porta 
do Tribunal desta comarca, 
sito á Praça da República e 
pelo cartório do escrivão do 
quarto ofício — Flamengo—, 
que êste subscreve, se hão 
de arrematar e entregar a 
quem maior lanço oferecer 
sobre o preço por que vão à   praça, os prédios abaixo de- 
siguados e penhorados nos 
autos de execução por cus- 

    
evoca bea 
STS ES RE CODES 

À mova carvoaria de Maria 
da Gloria de O'iveira Santos 
ua Rua Direito, em frente á 

Esperta, tem sempre varvão 

da melhor qualidade assim 

como carqueja e leuha, pronta 

pua lugões, que se encarrega 

de mandar a casa dos fregue- 

ses, 

Preços sem competencia, 

  

Agua das nascentes 

VIDAGO é só a que 
no rotulo apresenta o 

Vidago Pelaca Hotel 
Fixe bem o rotulo 

Depositarios em Aveiro 

ULISSES PEREIRA, L.da 

Agendas 
Chegaram do Antario Comercial; 

Gonçalves, Para Todos, de Escritorio 

e Petit Agenda, 

Calendarios grandes e pequenos, 

SOUTO RATOLA— AVEIRO 

    

Quereis a sorte grande? 
Habilitai-vos na Taboleta Es- 

tanco Flaviense, que é a que mais 
prémios vende. 

  

tas e selos que o Ministério 
Público move contra Adriano 
Ferreira Sardo, casado, lavra- 
dor, da Cale da Vila da Ga- 
fanha, para pagamento da 
quantia exequenda de 
339331 e. das custas que 
acrescerem com a presente 
execução : 

Um predio que se compõe 
de terra lavradia com todas 
as suas pertenças e direitos, 
chamada a do Sul, sita na 
Gafanha da Cale da Vila, fre- 
guesia da Gafanha da Naza- 
ré, no valor de 1.410$00; 

Um prédio que se compõe 
de uma leira de terra lavra- 
dia, com todas as suas per- 
tenças e direitos, sita no lo- 
cal denominado Entre, os 
Vales, limite da Gafanha da 
Cale da Vila, freguesia da 
Gafanha da Nazaré, no valor 
de 1O00R0O ; 

Um prédio que se compõe 
de uma leira de terra lavra- 
dia com todas as suas per- 
tenças e direitos denominada 
a Fonte, sita no local da Ca- 
le da Vila, freguesia da Ga- 
fanha da Nazaré, no valor de 
350800. 

Para a praça são citados 
quaisquer crédores incertos 
e se declara que as despe- 
zas da praça e pagamento da 
contribuição de registo por 
título honeroso, são respecti- 
vamente por conta do arre- 
matante e feito nos termos 
legais. 

Aveiro, 6 de Dezembro de 

1930. 
Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Artur Valente 

O escrivão   João Luis Flamengo 
  

  
    ro de 1931.   

MF.) 

Rua Eça de Queiroz n.º 
(Em frente ao estabelecimento, Tests & Amadores) 

AVEIRO 
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EDITO, IMPRESSOS PARA 

AS REPARTIÇÕES PUBLICAS, 
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MALA REAL INGLEZA 

Paquetes correios a sair de Leixões 

Demerara-- 
DARR Em 4 de Fevereiro para Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

DESEADO-- 
Estes paquetes saem de Lisboa no dia 

seguinte e mais os paquetes 

Arlanza 

Em 7-de Janeiro para o Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

êm I8 de Fevereiro para Rio de Ja- 
neiro Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 

em |9 de Janeiro Para Madeira, Pernam- 
buco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mentivideo 
Buenos Ayres, 

Rio de Janeiro Santos, Montevideo e Bue- ASTURIAS- 
nos-Aires. 

ALMANZORA-Em Ena RO 
Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

Em | de Fevereiro para Madeira, 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches à vista das plantas dos paq ees, 
mas para isso recomendamos toda a axnto- 
cipação, 

Dirigir aus unicos agentes no Nest: de Portugal: 

7 ro Tail S 4. 
19, Rua do Infante D. Henrique - PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se o 

Remedio contra a ietericia 
de maravilhoso efeito. 

Artigos FotograficOs 

Na casa MOREIRA, GAMA, TEIXEIRA & 
€., áRua Coimbra, encontram sempre os amado- 
res e proficionaes de fotografia um variado sortido 
das reputadas marcas Gevaert, Imperial, Agfa, Ko- 
dak, Hauff e muitas outras, por onde podem es- 
colher á vontade. 

A titulo de reclame revelamos gratuitamente 
todos os artigos comprados na nossa casa. 

Descontos especiaes aos proficionaes. 

  
  

  

O DEMOCRATA 

O seu a seu dono! 

(M. R) 

Ainda é o melhor de todos os limpa-metais! 

À fama 0 diz com eloquencia! 

Pedimo a fineza de umo expe- 
riencia que será a melhor 

prova desta verdade 
  

VERDADEIROS PRODUTOS DE ELEIÇÃO: 

Brilhassol--(liquido, em latas de vários tamanhos). 
Não ataca, limpa rápidamente e o lindissimo brilho que produz 
é muito duravel. 1 

Pô brilhassol-—Para limpeza de louças de cosinha, 
tachos, panelas, bacias, banheiras, etc. Limpa, dissolve as gorduras 
e aromalisa, 

Pomada ingleza —Para oleadas, moveis, corlicites, 

linolens, soalhos etc, No seu género, é oproduto mais afamado 
do nosso país. 

Encerinol —Maravilhoso preparado para pintar moveis, 
soalhos, parquets, etc. em várias e apropriadas côres, encerando 

simultâneamente, À própria criada aplica êste produto sem difi- 

culdade, 
Mixi—Para polir e conservar vernizes. O oleo Dixi é indis- 

pensavel a quem tem em sua casa um piano ou um móvel en: 
vernizado, Não procurem produto superior no seu género, que não há, 

Sodoma-a pasta dentifrica mais perfumada e mais re- 

comendavel do mercado, Scientiflca, higiénica e cuidadosamente 

preparada. Sodoma é uma pasta que não ataca o esmalte, 

Vampiro — Poderoso mata-mosquitos. O insecticida que 

não infoxica as pessoas nem os animais domésticos, 

ESTES e outros produtos de primorosa preparação encontra- 

se à venda em quási todas as casas de comercio de Aveiro. 
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) Ínstalações electricas 
De luz e campainhas, montamos aos mais 

baixos preços por pessoal competente. 

Material electrico de primeira qualidade, ar- 
tigos de luxo, candieiros de sala e de meza. 
Grande sortido de taças e opalinas, com fran- 
ja, em todas as córes; ferros de engomar, 
aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- 
nhas, radiadores e todos os utensilios electri- 
cos para uso domestico. Depositarios das 

lampadas OSRAM. 
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Gramofones, discos e agulhas DECCA, as 
melhores que ultimamente teem aparecido. 

Vendas a prestações mensais. 

Ferreira, Pereira & C.: 

Rua Direita, 43 

AVEIRO 
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Adubos SAPEO 
A SAPEC vende os melhores ADUBOS PARA TRIGOS, FAVAS, 

MILHOS, BATATAS, VINHAS, ETC,, sempre nas melhores 

condições de preços, e tem grandes stocks de SUPERFOSFATOS, 

Sulfato de amónio 

Nitrato de sódio 

Adubos potássicos 

PEÇA PREÇOS E CONDIÇÕES AO AGENTE 

António Máximo Guimarães 

RUA DA ALFANDEGA, 6 — AVEIRO 
porque fornece aos melhores preços do mercado 

  

  

Consuforio Médico | Festa & Amadores: 
DO Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, Dr. Pompeu Cardoso Vidraça, 
Depositarios de petroleo e gazolina 

SHELL. 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 
Ortodoncia 

RVA DO CAES—AVEIRO | 

  

Casa Saraiva 
BE 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento 

, “ 4 , / estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte de serralheria. 

Quinta do Picado—aAveiro 

tos anos) 

Um ouvinte: | 
— Quantos anos disse o | 

senhor? 

O conferente ; 

— Quinhentos, 

O ouvinte, respirando ; 
—Ahb! Julguei que tinha 

dito duzentos, 

  
  

A fechar 

Ú CP uma bela vi- 
Yen e Se venda, junto 
á Fabrica da Lixa, com 1.º 
andar, optimas divisões e um 
grande quintal murado com 
dois poços contendo muita 
agua. Dista uns 300 metros 
da Estação do Caminho de 
Ferro. Tratar com Manuel 
Delgado, na mesma casa. 

O conferente: 
— , » e por êste andar, 

meus senhores, o mundo 
acabará dentro de quinhen- 

Ceramica de Quintans 

TELHAS 
TIJOLOS, 
MADEIRAS 

      ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Dois sim... * 
Mas a biciclete DIANA impõe-se 

tanto pela sua categoria, que todos 
tentam imitar, como pelo baixo pre- 
ço porque é vendida. DIANA é a 
«marca de biciclete que não tem ri- 
val por ser a mais perfeita, sólida 
e garantida. E' a biciclete predilec- 
ta da região. Exigir sempre a sua 
marca registada para evitar falsi- 

ficações. Grande sortido de todos os acessorios 
com especialidade artigos Conventry, Bayliss e 
Diana. Os bons revendedores teem sempre áà 
venda esta reputada marca. 

Ultima novidade — Acaba de reaparecerno À 
mercado toda cromada e que não enferruja a 
biciclete Royal Enfield a melhor que se fabrica 
na Inglaterra. 

Marca registada 

Unicos representantes para Portugal e Colonias 

Carreira, Oliveira & C.º, La 

Sangalhos 

  

  

Rainha Sanfa 
Registado sob o n.º 24.840 

da antiga casa exportadora 

Hodrigues Pinho 

VILA NOVA DE GAIA (PORTO) 
Experimenta-lo, no proprio 

interesse de cada pessoa, torna-se um dever 
pois encontrarão um genero explendido, 

não só para as sobremezas, como para dar alento 
e alegria ás pessoas que se encontrem fracas 

por motivo de qualquer doença. 

Nº venda em fodo o pai; nos bons esfabeecimentos 
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Colegio de Nossa Senhora 
da fipresentação 

( Para o sexo feminino ) 

Rua Direita, b- Aveiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundárivs segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 
tras. Ginástica. 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar 

& ==) 
Fabrica da Fonte Nova Aculejos 

Fundada em 1882 p 
em pó de pedra Premiada em todas as exposi- 

aa a nan ERÃ O : a 
ções a que tem concorride Fabrica Aleluia 

Aveiro 

      
  

  

  

  

LOUÇAS E AZULEJOS 
PANNEAUX, DECOKATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição, | artigos saniterios, low 
Silhos ças de serviço,   Aveiro pannesux, etc, 

meme nr | 

VINHOS DO PORTO | 
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